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Resumo 

A complexidade das funções parentais acarreta múltiplos desafios. Gerir o tempo e as 

responsabilidades no campo laboral e familiar, afigura-se, muitas vezes, como uma fonte de 

stress e desgaste emocional. Assim, o burnout parental ocorre quando há uma 

incompatibilidade prolongada entre os stressores percebidos e os recursos no domínio 

parental.  O presente trabalho visa analisar a relação entre o burnout parental e o bem-estar 

subjetivo, explorando, mais especificamente, o papel mediador do burnout parental na relação 

entre a personalidade e o bem-estar subjetivo. A amostra é constituída por 1012 pais 

portugueses (867 mães e 145 pais) com idades compreendidas entre os 20 e os 78 anos (M = 

37.65, DP = 7.37) que preencheram os seguintes questionários: questionário 

sociodemográfico, o Questionário de avaliação da exaustão parental, o Índice de Bem-Estar 

Pessoal e, ainda, o Inventário de Personalidade de 10 Itens. Os resultados indicam que o 

burnout se correlaciona negativamente com o bem-estar, sendo a idade, o género e o número 

de filhos fatores de risco e estado civil um fator protetor ao seu desenvolvimento. Em suma, 

verificou-se que burnout parental desempenha um papel mediador na relação entre a 

personalidade o bem-estar, sendo que todos os traços de personalidade parecem contribuir 

para explicar o burnout parental e, consequentemente, o burnout parental, à exceção da 

dimensão saturação, parece contribuir negativamente para o bem-estar geral dos indivíduos. 

Assim, os dados permitiram perceber o papel mediador do burnout parental, contribuindo 

para o conhecimento do fenómeno e para implicações que são discutidas no trabalho.    
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Abstract 

The complexity of parental roles entails multiple challenges. Managing time and 

responsibilities in the work and family field often appears as a source of stress and emotional 

distress. Thus, the present work aims to analyze the relationship between parental burnout and 

subjective well-being, exploring, more specifically, the mediating role of parental burnout in 

the relationship between personality and subjective well-being. The sample consists of 1012 

Portuguese parents (867 mothers e 145 fathers) aged between 20 and 78 years (M = 37.65, SD 

= 7.37), who completed the following questionnaires: sociodemographic questionnaire, 

Questionário de avaliação da exaustão parental –QAEP (Portuguese version of Parental 

Burnout Assessment; PBA), o Índice de Bem-Estar Pessoal (IBP) and the 10-Item Personality 

Inventory (TIPI-P - Portuguese Version). The results indicate that burnout correlates 

negatively with well-being, being that age, gender and number of children are risk factors and 

marital status is a protective factor for its development. In summary, it was found that 

parental burnout plays a mediating role in the relationship between personality and well-

being, with all the personality traits studied seeming to contribute to explain parental burnout 

and, consequently, parental burnout, except for the saturation dimension, seems to contribute 

negatively to the general well-being of individuals. Thus, the data allowed the mediating role 

of parental burnout to be perceived, contributing to the knowledge of the phenomenon and to 

implications that are discussed in the work. 
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Introdução 

O burnout tem sido estudado como uma síndrome de exaustão relativa a funções 

profissionais, desde os trabalhos clássicos de Freudenberger (1974). Contudo, ao longo do 

tempo, este conceito tem sido aplicado em outras tarefas e/ou funções como, por exemplo, ao 

nível académico (Dinis et al., 2020; Kaur et al., 2020). Nos últimos anos, com a sobrecarga a 

que as famílias, e em particular os pais, tem sido sujeitas, tem se tornado alvo de estudo e 

interesse, o burnout parental (BP) (Hubert & Aujoulat, 2018; Mikolajczak & Roskam, 2018). 

O conceito de burnout parental foi apresentado pela primeira vez em 1980 nos Estados 

Unidos (Procaccini & Kiefaver, 1983). Após isso, o tema caiu um pouco em esquecimento, 

até que, em 2007, um grupo de investigadores coordenados por Lindhal-Norberg et al. (2007) 

salientam a importância de conhecer melhor este fenómeno. Em particular, junto de pais de 

crianças com doenças graves, realizaram uma série de estudos para conhecer a prevalência e 

os fatores de risco para o burnout (Lindhal-Norberg et al., 2007, 2011, 2014). Por exemplo, 

estudos realizados junto de pais de crianças com cancro cerebral (Lindahl Norberg, 2007), 

diabetes tipo 1 (Lindström et al., 2011) e transplante de células-tronco (Lindahl-Norberg et 

al., 2014). Esses estudos realizados entre 2007 e 2014, forneceram a primeira evidência para a 

existência de burnout parental, vindo a demostrar a relevância de enfocar a problemática. No 

entanto, todos esses estudos se centraram em pais de crianças doentes e não são baseados 

numa medida de esgotamento específica para avaliar o burnout parental; portanto, não 

permitiram distinguir claramente o burnout parental do burnout profissional, nem inferir se os 

pais com filhos saudáveis também são vulneráveis ao desenvolvimento desta síndrome. Em 

suma, esses estudos fornecem uma validade e especificidade limitada do conceito de burnout 

parental e da sua prevalência na população em geral.    

Em 2017, Roskam et al. conduziram os primeiros estudos sobre burnout parental na 

população em geral, demonstrando, assim como o burnout ocupacional, que se trata de uma 
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síndrome tridimensional caracterizada por exaustão emocional e física, distanciamento 

emocional e sentimento de ineficácia enquanto pai. Esses estudos mostram também que o 

burnout parental é distinto do profissional, no sentido em que este último está correlacionado 

ao trabalho, o trabalhador afasta-se emocionalmente, perde eficiência e há um declínio no 

desenvolvimento e rendimento profissional; já no burnout parental, a exaustão está 

relacionada ao papel de pai e mãe, acarretando sérias implicações para estes, para os filhos e 

mesmo para as relações conjugais. 

A complexidade das funções parentais acarreta múltiplos desafios, e exige dos pais um 

desdobramento de tempo para que todas as suas esferas de vida sejam atendidas. Gerir o 

tempo e responsabilidades no campo laboral e, ao mesmo tempo, organizar a vida doméstica e 

familiar, não se afigura tarefa fácil, sendo muitas vezes uma fonte de stress e desgaste 

emocional. Portanto, o burnout parental ocorre quando há um desequilíbrio entre os stressores 

percebidos e os recursos no domínio parental. Assim, neste estudo conduzido por Roskam et 

al. (2017) com 1723 pais belgas mostrou que o burnout não se restringe apenas aos pais de 

crianças doentes e expõem que, dependendo do método de cálculo da prevalência utilizado, 

entre 2 e 12% dos pais estão, efetivamente, em burnout. O método adotado no âmbito do 

referido estudo, sugere que 5% dos pais estão em burnout parental e 8% em alto risco. Os 

mesmos resultados foram replicados em amostras francesas e inglesas com o Parental 

Burnout Assessment (PBA) em 2018 (Roskam et al., 2018). Em 2016, a Liga das Famílias da 

Bélgica entrevistou 1.600 pais da Valónia e de Bruxelas com pelo menos um filho com menos 

de 26 anos, concluindo que um em cada cinco pais corre o risco de burnout. Pelo exposto, 

torna-se, assim, importante investigar o fenómeno em pais de crianças sem qualquer condição 

de saúde, tendo este facto vindo a ganhar cada vez mais relevância, sendo alvo de crescente 

interesse pela comunidade científica.  
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Com o indiscutível impacto do novo coronavírus (COVID-19) na vida quotidiana 

(Vertsberger et al., 2022), nomeadamente, dos pais, urge a necessidade de ampliar o 

conhecimento sobre o burnout parental, um fenómeno existente que se assumiu como uma 

das prioridades para as ciências psicológicas (Gruber et al., 2021).  

De acordo com a literatura, as características de personalidade detêm um papel 

preponderante no burnout parental (Kawamoto et al., 2018; Le Vigouroux et al., 2017; 

Vigouroux & Scola, 2018), sendo que este fenómeno pode afetar qualquer pai que num 

determinado momento apresente mais dificuldades do que recursos (Kawamoto et al., 2018; 

Sorkkila & Aunola, 2020), quando são perfeccionistas, apresentam baixas competências 

emocionais e/ou quando revelam traços de neuroticismo (Le Vigouroux et al., 2017; 

Mikolajczak et al., 2018b). Os traços de personalidade dos pais poderão ter repercussões no 

que toca às suas práticas parentais, que, por sua vez, influenciam o seu bem-estar e dos seus 

filhos, bem como a qualidade da relação entre eles (Prinzie et al., 2009). Apesar de tudo, em 

Portugal ainda são escassos os estudos neste domínio, pelo que se entendeu ser essencial 

investigar o burnout parental numa amostra da população portuguesa e a sua relação com o 

bem-estar subjetivo, explorando, de um modo mais específico, o papel mediador do burnout 

parental dos pais na relação entre as variáveis supracitadas. 

 

1. Burnout Parental 
 

O burnout parental é definido como uma síndrome psicossocial de exaustão referente 

ao contexto de paternidade, relacionada com situações de desequilíbrio emocional, que afeta 

os pais sujeitos a uma exposição nociva e prolongada a stressores vinculados às funções 

parentais, e que não apresentam recursos necessários e/ou suficientes para conseguirem lidar e 

contrariar eficazmente esse stress (Hubert & Aujoulat, 2018; Mikolajczak & Roskam, 2018; 

Mikolajczak et al., 2021). Esta problemática envolve três dimensões, que Roskam et al. 
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(2018) descreveram como a exaustão emocional, que corresponde a uma sensação indiscutível 

de cansaço e exaustão relativamente às tarefas parentais, nomeadamente, os pais sentem que 

ser pai/mãe exige muito envolvimento e esforço, deixando de retirar prazer da realização das 

suas tarefas com os filhos. Seguidamente, e no que respeita à sensação de estar farto e se 

sentir ineficaz no seu papel parental, isto reflete-se em não se sentir feliz com o papel 

enquanto pai/mãe, havendo contraste com o eu parental anterior e o eu parental atual, isto é, 

sentimentos de que não é um pai/uma mãe tão bom/boa como no passado. Aqui há também a 

sensação de ineficácia no desempenho das tarefas parentais, que se reflete numa perceção de 

que não conseguem lidar com os problemas de forma calma e com eficácia.  Por último, 

apresenta-se a dimensão relacionada ao distanciamento emocional dos filhos. Os pais em 

burnout tornam-se cada vez menos envolvidos nas tarefas parentais e no relacionamento com 

seus filhos. Fazem o mínimo necessário pelas crianças, procuram limitar as interações e 

restringem-se aos aspetos funcionais e/ou instrumentais da função parental em detrimento dos 

aspetos emocionais (Mikolajczak et al., 2018a). 

Mikolajczak e Roskam (2018) defendem que esta síndrome ocorre tanto nos pais como 

nas mães. Este esgotamento pode manifestar-se a nível emocional, na medida em que o 

sentimento de limite se agrava; a nível cognitivo, visando, por exemplo, a incapacidade de 

pensar adequadamente; e/ou a nível físico, sentindo cansaço ou fadiga (Mikolajczak & 

Roskam, 2018). Inevitavelmente estes sentimentos geram um grande sofrimento nos pais, 

pelo que estudos recentes sugerem que pode ser muito prejudicial e acarretar consequências 

graves tanto para eles mesmos, como para os filhos, bem como para o casal. Nos pais, 

especificamente, o esgotamento parental pode suscitar depressão, ansiedade e ideações 

suicidas (Cusinato et al., 2020; Mikolajczak et al., 2019), que são muito mais frequentes no 

burnout associado à parentalidade do que no burnout do trabalho (Roskam et al., 2021). Além 

de aumentar o desejo de escapar fisicamente da situação, também está relacionado a formas 
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psicológicas de fuga, como o uso de álcool, tabaco, fazer compras, exercício físico, 

compulsão alimentar, trabalhar, passar tempo nas redes sociais e na internet, constando estes 

como os meios mais frequentemente utilizados para se distraírem e conseguirem regular o seu 

humor (Deleuze et al., 2015). Os autores afirmam que as pessoas que adotam estes 

comportamentos como estratégias de coping, para escapar dos sentimentos e/ou experiências 

desconfortáveis, são mais vulneráveis ao desenvolvimento de dependências ou 

comportamentos aditivos, de terem comportamentos stressantes, de sentirem emoções 

negativas de forma intensiva e persistente. Também a nível biológico, se tem verificado que o 

esgotamento parental causa uma desregulação no eixo hipotálamo-pituitária-adrenal (HPA) 

(Brianda et al., 2020), que está mais provavelmente envolvido nas queixas somáticas e 

distúrbios do sono relatados pelos pais (Mikolajczak et al., 2020). Assim, e mais 

especificamente, os investigadores descobriram que os pais que pontuaram mais alto nas 

medidas de burnout parental também pontuaram mais alto nas medidas de fuga e ideação 

suicida, relataram maiores níveis de conflito com os seus parceiros e divórcios/separação, e 

indicou níveis mais elevados de abuso infantil e negligência (Mikolajczak et al., 2018a; 

Mikolajczak et al., 2018b; Mikolajczak et al., 2019). Assim, infere-se que se trata de um fator 

de risco para violência doméstica em geral e abuso infantil, mais especificamente. 

Pesquisas recentes atribuíram o desenvolvimento do burnout em pais a um acumular 

de fatores de risco, desde os demográficos, situacionais aos disposicionais (Lindström et al., 

2011; Mikolajczak et al., 2017; Roskam et al., 2017). Embora os estudos na área do burnout 

parental estejam ainda a ganhar relevo junto da comunidade científica, algumas pesquisas 

revelam que os eventos negativos de vida, pobreza, e, especialmente, o desemprego, podem 

prever a exaustão parental, sendo que o facto de estar desempregado pode trazer stresse 

adicional aos pais, afetando a sua autoestima (Sorkkila & Aunola, 2020; Lebert-Charron et 

al., 2018; Mikolajczak & Roskam, 2018). Pesquisas anteriores identificaram, ainda, diferentes 
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fatores de risco que podem potenciar o risco de burnout nos pais, nomeadamente, a baixa 

confiança nas próprias competências parentais, baixa perceção de afeição à criança, 

problemas de saúde físicos ou mentais das crianças e pais, a restrição de papéis (ou seja, até 

que ponto o papel dos pais restringe a sua liberdade e a capacidade de manter sua própria 

identidade individual), depressão, ansiedade, e baixos níveis de envolvimento emocional e 

prático do parceiro, particularmente, em pais solteiros (Blanchard, 2006; Lindahl-Norberg, 

2007; Mikolajczak et al., 2018b; Sorkkila & Aunola, 2020). Ademais, ter muitos filhos, pode 

afigurar-se como um fator de risco, visto que famílias numerosas podem aumentar as 

exigências percebidas pelos pais (Lundberg et al., 1994;  Vertsberger et al., 2022); ter filhos 

pequenos também foi alvo de atenção, uma vez que as crianças mais novas precisam de mais 

cuidados e ter filhos com uma pequena diferença de idade entre eles exige mais investimento 

parental (Lindahl-Norberg, 2007). Num estudo levado a cabo por Vigouroux e Scola (2018), 

verificam que o número de filhos e, inversamente ao postulado por Lindahl Norberg (2007), a 

grande diferença de idade entre as crianças foram fatores de risco moderados para o 

desenvolvimento do burnout. Os mesmos sugeriram, ainda, que o distanciamento emocional 

foi maior entre pais com muitos filhos ou crianças com grandes diferenças de idade, bem 

como a perda de realização parental foi maior entre pais com muitos filhos. Neste sentido, 

torna-se relevante estudar em que medida o número de filhos representa um fator de risco para 

o burnout parental no presente estudo. 

Ser mulher e ser solteiro constituem também fatores de risco consignados por Lindhal-

Norberg (2007), induzindo que as mães tendem a estar mais envolvidas no cuidado dos filhos 

do que os pais e que, sendo solteiros podem não ter a possibilidade de dividir tarefas ou 

responsabilidades com a outra figura parental, levando a uma maior perceção de exigência e 

baixo suporte social e emocional. O ambiente social desempenha, assim, um papel 

significativo na manifestação do esgotamento materno, especialmente se o pai estiver ausente 



7 
 

(Gueritault, 2004 cit in Séjourné et al., 2018). Um estudo recente realizado na Polónia, revela 

que disponibilidade de apoio social é um fator de proteção muito forte em relação ao burnout 

nos pais (Szczygieł et al., 2020). O mesmo resultado é encontrado num estudo realizado com 

42 países de todo o mundo, onde há uma prevalência muito menor de burnout parental em 

países coletivistas, o que sugere que o fortalecimento da rede de suporte social, ajuda mútua e 

solidariedade em torno das famílias pode ajudar a diminuir a prevalência de esgotamento 

parental em países individualistas (Roskam et al., 2021).  

A idade dos pais foi, igualmente, apontada como um fator de risco para o burnout num 

estudo realizado por Vertsberger et al. (2022). Neste estudo, os pais mais jovens relataram 

mais burnout do que os pais mais velhos, apontando os autores como uma possível 

justificação, o facto de ser provável que pais mais jovens tenham filhos mais novos, que 

requerem mais atenção e cuidado, aumentando assim a probabilidade do esgotamento 

parental. Resultados semelhantes foram obtidos por Sorkkila e Aunola (2020) com pais 

Finlandeses, bem como por Kawamoto et al., (2018) com pais Japoneses e Vigouroux e Scola 

(2018) com pais Franceses, onde demonstram que pais mais jovens relataram níveis 

superiores de burnout. Assim, torna-se crucial perceber se existe, efetivamente, relação entre 

a idade e o burnout parental, facto considerado no presente estudo. 

Para além dos fatores de risco supracitados, o facto de os indivíduos desempenharem 

funções enquanto cuidadores de adultos mais velhos, afigura-se, também, como uma fonte 

adicional de stress contributiva para o desenvolvimento de burnout. Assumindo o papel de 

cuidador, o individuo terá que dedicar grande parte do seu tempo a cuidados ao adulto mais 

velho, assim como adaptar sua vida pessoal, social e laboral (Castro et al., 2016; Mazoco et 

al., 2017). Neste sentido, o individuo precisa de adaptar-se às novas situações e necessidades 

físicas, emocionais e cognitivas que possam surgir associadas a esta função. Assim, a função 

de cuidador acarreta múltiplas responsabilidades que tendem a reduzir a sua liberdade, 
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privação em questões pessoais e sociais, distúrbios no sono, isolamento, redução na rede de 

suporte, mudanças nas relações intrafamiliares, assim como o aumento das dificuldades 

financeiras, tornando-se, assim, mais suscetível a sentimentos de culpa, impotência, vergonha, 

inquietação, frustração, preocupação e tristeza, que são fatores preponderantes no 

desenvolvimento de quadros, por exemplo ansiosos, depressivos e de burnout (Mazoco et al., 

2017; Rabelo & Neri, 2015; Santos et al., 2018). Um estudo realizado no Brasil, com vista a 

explorar as associações entre as dimensões do burnout e as características sociodemográficas 

e clínicas dos cuidadores e dos pacientes com demência, verificou existir exaustão emocional 

em 42.1% e despersonalização em 22.8% destes cuidadores. Os autores do estudo apontaram 

como fatores predisponentes ao burnout nestes cuidadores situações como as limitações na 

vida social, falta de tempo para o autocuidado e a falta de uma perspetiva favorável no 

cuidado com o familiar (Truzzi et al., 2012).  

Ainda assim, muitos indivíduos desempenham o chamado “cuidado duplo”, termo que 

é empregado para descrever indivíduos que cuidam de filhos, enquanto prestam cuidados a 

adultos mais velhos, como pais, familiares ou outros membros adultos, que precisam de 

assistência nas atividades da vida diária devido a problemas de saúde, deficiência ou 

envelhecimento (Song et al. 2018). Num estudo levado a cabo por Jang et al. (2021) com 183 

indivíduos prestadores de cuidados, de forma simultânea, a crianças e adultos mais velhos, 

mostraram que esta dupla responsabilidade afeta negativamente a exaustão emocional dos 

cuidadores, o que se afigura, efetivamente, como um fator de risco para o burnout. Neste 

sentido, o presente estudo explorará a associação entre este “duplo cuidado” e o burnout. 

Até muito recentemente, a pesquisa conduzida acerca do burnout parental preocupava-

se exclusivamente com os pais de crianças doentes, constituindo este facto mais um fator de 

vulnerabilidade dos pais ao stress. Nesta linha de pensamento, ter um filho com necessidades 
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especiais, implica uma atenção redobrada e cuidados extras, exigindo mais esforço e 

envolvimento parental (Gérain & Zech, 2018).  

Importante salientar que o burnout parental não é sinonimo de depressão, pois a esta 

última afeta todas as esferas da vida (casa, trabalho, família), enquanto o burnout é um 

fenómeno contextualizado que, em regra, afeta apenas uma esfera da vida do indivíduo, neste 

caso, a parentalidade. Todavia, o burnout aumenta o risco de exaustão em outros contextos se 

subsistir por um longo período de tempo, o que pode despoletar um quadro depressivo 

(Mikolajczak et al., 2018b). 

O que torna o burnout parental preocupante não é apenas a seriedade das suas 

consequências, mas também sua prevalência. Não há dados de prevalência ao longo da vida, 

mas estudos conduzidos em países europeus e anglo-saxónicos (Bélgica, França, Inglaterra e 

EUA) mostraram que um número elevado de pais sofrem de burnout (Mikolajczak & 

Roskam, 2018). A sua prevalência é de cerca de 5-6% na população em geral e a gravidade 

das suas consequências enfatizam a necessidade urgente de uma intervenção eficaz (Brianda 

et al., 2020; Mikolajczak et al., 2020). 

O aparecimento da pandemia e a propagação global do novo coronavírus (Covid-19), 

acarretaram mudanças drásticas na vida da população global (Swit & Breen, 2022), mudanças 

essas que vieram transformar rotinas e restringir a liberdade de todos, ao ser urgente a 

necessidade de as pessoas se autoisolarem em casa com estrito distanciamento social 

aplicados em encontros públicos apenas essenciais (Cluver et al., 2020). As proibições 

vigentes abarcaram uma ampla gama de atividades, o encerramento de escolas, restrições de 

viagens e atividades de lazer, obrigação de distanciamento social e a rápida deterioração dos 

negócios, a par da transformação dos modelos de trabalho e educação (Buheji et al., 2020), 

que passaram a ser realizados, maioritariamente, de forma remota, muitas famílias 

defrontaram-se com alterações em várias esferas da sua vida cotidiana, enfrentando diversos 
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stressores ligados ao período de quarentena (Cusinato et al., 2020). De forma mais especifica, 

a aplicação da regra do teletrabalho pela entidade patronal ou, em alguns casos, o 

desemprego, além da acrescida responsabilidade de cuidar e auxiliar os filhos durante o 

horário escolar (telescola) exacerbaram as dificuldades e o stresse pré-existentes (Cusinato et 

al., 2020). Assim, o encerramento dos estabelecimentos de ensino e creches obrigou muitos 

pais a trabalhar remotamente e a assumir a responsabilidade em tempo integral pelos cuidados 

e educação em casa dos seus filhos, ao mesmo tempo que se adaptavam a um novo estilo de 

vida e rotina diária (Cluver et al., 2020; Cusinato et al., 2020). Viram-se, então, sujeitos a 

gerir o seu tempo durante o confinamento enquanto contrabalançavam a vida pessoal, o 

trabalho e a educação dos filhos sem qualquer ajuda externa, fazendo isto com que houvesse 

quase uma “fusão” gradual do trabalho e os papéis familiares (Capitano & Greenhaus, 2018). 

Esta situação colocou os pais em maior risco de sofrimento pessoal, comprometendo o seu 

próprio bem-estar e, com resultado, o bem-estar dos seus filhos (Spinelli et al., 2020). Em 

consequência, todos estes eventos poderiam esgotar os recursos pessoais dos pais e a 

capacidade de gerir o stresse de forma eficaz, aumentando assim o risco de burnout e 

culminando num nível baixo de bem-estar percebido (Mikolajczak et al., 2018b). Assim, 

denota-se que o burnout e o bem-estar se correlacionam negativamente, sendo que um maior 

nível de burnout, proporciona um menor sentimento de bem-estar (Rehman et al., 2020), facto 

que será alvo de atenção no presente estudo. 

 

2. Bem-Estar Subjetivo  
 

Embora seja alvo de investigação há várias décadas, a definição de bem-estar ainda se 

afigura de difícil elaboração. O foco no tema não é algo recente, já que desde a Grécia antiga, 

filósofos como Aristóteles tentavam decifrar o fundamento de uma existência plena de 

felicidade (Siqueira & Padovam, 2008). Porém, investigadores empenharam-se, nas últimas 
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décadas, em conceber evidências científicas sobre o bem-estar. Inicialmente, a satisfação das 

necessidades estava mais relacionada aos bens materiais e serviços, onde eram priorizados os 

ganhos monetários. Com o passar do tempo, verificou-se existir outros aspetos determinantes 

para o bem-estar, nomeadamente, as relações sociais e familiares, a saúde, a satisfação no 

trabalho, entre outros fatores (Pais-Ribeiro & Galinha, 2005).  

A organização e clarificação da estrutura do bem-estar subjetivo tem representado uma 

tarefa complexa para os demais autores que estudam os componentes determinantes deste 

construto, devido à multiplicidade de conceções e modelos de investigação existentes 

(Giacomoni, 2004). Assim sendo, o bem-estar subjetivo é um fenómeno complexo e 

multideterminado. É, de acordo com Stock et al. (1986), um constructo abstrato que abrange 

as reações positivas ou negativas dos indivíduos às suas experiências de vida. Já Siqueira e 

Padovam (2008) descrevem o bem-estar subjetivo como um construto que articula duas 

perspetivas em psicologia, sendo que uma assenta nas teorias referentes a estados emocionais, 

afetos e sentimentos e outra que se sustenta nos domínios da cognição e se operacionaliza por 

avaliações de satisfação com a vida em geral, com aspetos específicos da vida como o 

trabalho.  Diener e Chan (2011) postulam que o bem-estar subjetivo subjaz às avaliações das 

pessoas sobre suas vidas, que podem ser julgamentos como satisfação com a vida, avaliações 

baseadas em sentimentos, incluindo humores e emoções.  

Assim, seja qual for a conceptualização efetiva de bem-estar subjetivo, a realidade é 

que a literatura aponta que o bem-estar subjetivo é um construto que compreende 

componentes cognitivos, que se referem à satisfação geral de vida ou satisfação em domínios 

específicos; e componentes afetivos, que abrangem afetos positivos e negativos (Kosher & 

Ben-Arieh, 2017; Montserrat et al., 2015). Neste sentido, a dimensão cognitiva diz respeito 

aos aspetos racionais e intelectuais do individuo (Cachioni et al., 2017) e compreende a 

avaliação que o sujeito faz da sua vida, isto é, engloba o julgamento individual da satisfação 
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de vida com base num padrão social ou comparação com circunstâncias passadas da vida 

(Lima & Morais, 2016), incluindo vários domínios (e.g. família, nível socioeconómico, 

trabalho) (Pais-Ribeiro & Galinha, 2005). A dimensão afetiva é representada pela presença de 

emoções positivas ou negativas, expressando, em termos globais, felicidade (Cachioni et al., 

2017). A investigação sugere que esta dimensão do bem-estar é bidimensional, isto é, cada 

tipo de emoção vincula-se a uma componente da afetividade distinta (Pais-Ribeiro & Galinha, 

2005). Desta forma, as emoções positivas dizem respeito à vivência de sentimentos e emoções 

agradáveis tais como o orgulho, a felicidade e o entusiasmo, ao passo que as emoções 

negativas são caracterizadas pela vivência de sentimentos e emoções desagradáveis, como a 

tristeza, ansiedade ou culpa. Desta forma, e em síntese, o bem-estar manifesta-se através de 

um predomínio de afetos positivos sobre os afetos negativos, assim como uma avaliação 

positiva global dos acontecimentos de vida (Pais-Ribeiro & Galinha, 2005). 

Existe um conjunto de fatores podem ser apontados como influenciadores do bem-

estar. Entre eles os fatores intrínsecos, que são provenientes do próprio indivíduo, como 

aspetos psicológicos, valores, crenças, religiosidade, estratégias de coping e condições de 

saúde física; além dos fatores extrínsecos, tais como aspetos sociodemográficos, culturais e 

eventos de vida (Woyciekoski et al., 2012). Ademais, estes autores defendem que os traços de 

personalidade, o suporte social, os fatores económicos e culturais e os eventos de vida 

constituem os principais determinantes do bem-estar subjetivo.  

No que respeita às variáveis sociodemográficas, certos estudos mostraram que os 

homens têm níveis significativamente mais altos de bem-estar subjetivo (Stevenson & 

Wolfers, 2009), enquanto outros estudos mostraram ser as mulheres (Fujita et al., 1991). 

Outras pesquisas verificam ainda que não há diferenças significativas entre os géneros (Batz-

Barbarich et al., 2018). O estudo de Mousavi (2020), acerca do bem-estar e o efeito da 

quarentena na satisfação com o casamento e a prevalência do burnout parental durante a 
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pandemia COVID-19 em pais iranianos, demonstrou que os pais apresentavam maior bem-

estar do que as mães. Alguns autores sugeriram que as mulheres têm pior bem-estar devido a 

mais responsabilidades familiares baseadas na distribuição desigual de papéis (Baruch et al., 

1987; World Health Organization, 2019). Esses estudos mostraram que as mães 

experimentam altos níveis de stresse e ansiedade e baixo bem-estar devido às pressões das 

responsabilidades domésticas e parentais e às altas expectativas da sociedade em relação à 

maternidade (Meier et al., 2018; Musick et al., 2016; Nelson-Coffey et al., 2019).  

Neste contexto e, sendo que os resultados dos estudos relativamente ao género e bem-

estar divergem, onde uns afirmam ser o género masculino que experiencia níveis mais altos 

de bem-estar, outros postularem ser o género feminino e, por outro lado, alguns estudos não 

mostrarem diferenças significativas entre géneros, tornou-se de suma importância investigar 

esta questão no presente estudo. 

Petrič e Zupančič (2021), estudaram 272 adultos mais velhos eslovenos e verificaram 

que as características demográficas não contribuíram significativamente para nenhum 

componente relacionado ao bem-estar subjetivo. Já os resultados do estudo realizado por 

Cusinato e colaboradores (2020), onde procuravam avaliar o stresse, resiliência e bem-estar 

em crianças e pais italianos durante a pandemia COVID-19, mostram que certas variáveis 

sociodemográficas e contextuais afetam o bem-estar e o stresse sentido pelos pais, como as 

mudanças nas condições de trabalho, ter filhos mais novos e condições de saúde física e/ou 

mental dos filhos parecem estar ligados a níveis mais baixos de bem-estar. Assim, os 

resultados deste estudo corroboram o que já expusemos anteriormente, reforçando, assim, que 

a estrutura familiar, o número e a presença de crianças com doenças psicológicas, físicas ou 

genéticas são fatores de risco para o burnout parental. Além disso, outro resultado deste 

estudo que vale salientar é o impacto que o stresse dos pais pode ter nas suas competências 

parentais, dado que altos níveis de stress interferem na sua capacidade de lidar eficazmente 
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com dificuldades, o que pode resultar num aumento do uso de medidas e estratégias 

disciplinares inadequadas (Clément et al., 2016; Di Blasio et al., 2017; Griffith, 2020; 

Roskam et al., 2017).  

Uma vez que pesquisas anteriores mostraram que fatores sociodemográficos e 

situacionais, podem explicar apenas uma parte da variação no bem-estar, surge a questão de 

saber quais outras características desempenham um papel importante na expressão deste 

fenómeno. Assim, vários estudos apontaram para questões relacionadas à personalidade dos 

pais, onde postularam que poderiam desempenhar um papel significativo (Vigouroux & 

Scola, 2018). Nesse sentido, e no que concerne aos fatores intrínsecos associados ao bem-

estar subjetivo, podemos referir que na literatura existem inúmeras evidências de que a 

influência da personalidade no bem-estar é enorme, constituindo um dos seus mais fortes e 

consistentes preditores (Garcia & Erlandsson, 2011). Por tudo isto, importa, então, 

esclarecermos em que medida a personalidade se relaciona com o burnout parental e o bem-

estar. 

3. Personalidade, Burnout Parental e o Bem-estar subjetivo 
 

A personalidade parece afigurar-se como uma variável capaz de contribuir 

significativamente para o risco de desenvolver burnout parental (Mikolajczak et al., 2018b; 

Vigouroux & Scola, 2018). Embora a personalidade tenha sido muito discutida nos últimos 

anos, parece não haver muito consenso entre os autores no que toca à sua definição, bem com 

relativamente às dimensões que a compõem.  

Tendo em conta o vasto leque de modelos da personalidade existentes, importa saber 

quais as dimensões fundamentais que compõem personalidade, sendo o Modelo dos Cinco 

Fatores o que tem gerado mais consenso (Costa & McCrae, 1992; Goldberg, 1993; McCrae, 

2009; Roberts, 2007). Assim, de acordo com este modelo, existem cinco grandes fatores que 

designam o conjunto dos traços de personalidade, nomeadamente, a extroversão, 
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amabilidade/afabilidade, conscienciosidade, estabilidade emocional e Abertura a Novas 

Experiências. A Extroversão engloba características que envolvem comunicação, 

assertividade e interesse por atividades de lazer. Níveis elevados nessa característica 

demonstram capacidade de falar de si mesmo, além da facilidade de conhecer pessoas novas 

(Barrick et al., 2012; Nunes & Hutz, 2006). As pessoas extrovertidas, em regra, são 

divertidas, ativas, expressivas, otimistas, dominantes e sociáveis; são assertivas e 

desempenham facilmente papéis de liderança. Pelo contrário, as pessoas com algum grau de 

introversão, embora tenham competências sociais adequadas, tendem a ser reservados, 

indiferentes e quietos. São mais orientados para a tarefa e independentes no que respeita à 

tomada de decisão (R. R. McCrae & Costa Jr., 2008). A amabilidade ou afabilidade é o cerne 

das relações interpessoais, pelo que representa o cooperativismo, o altruísmo e o espírito de 

equipa. Refere-se às pessoas amáveis, generosas, preocupadas, comprometidas e disponíveis 

para ajudar os outros. Esta dimensão engloba os comportamentos socialmente positivos e a 

qualidade dos padrões estabelecidos nos relacionamentos. Contrariamente, os indivíduos 

desagradáveis são agressivos, hostis, rudes, teimosos, cínicos, manipulativos e egocêntricos. 

A amabilidade também inclui a vontade de se acomodar à vontade dos outros (Alessandri & 

Vecchione, 2012; R. R. McCrae & Costa Jr., 2008). A Conscienciosidade avalia o grau de 

organização, persistência e motivação que caracterizam o comportamento orientado para um 

objetivo. Refere-se à autodisciplina, ordem, planejamento e perseverança. Pessoas com alto 

nível desta característica são organizadas, responsáveis persistentes, motivadas, atentas, 

trabalhadoras, ambiciosas e metódicas (Porto Noronha et al., 2012). Indivíduos com níveis 

mais elevados de consciência relatam menos afetos negativos e são mais capazes de os regular 

(Fayard et al., 2012; Javaras et al., 2012; Vigouroux & Scola, 2018). Pais conscienciosos 

aderem aos padrões educacionais, permitindo que os filhos tenham um ambiente mais 

coerente e estruturado (Prinzie et al., 2009). Já o baixo nível dessa característica está 
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relacionado com pessoas desleixadas, desorganizadas e com falta de clareza dos seus 

objetivos e direção na vida. São irresponsáveis, distraídos e pouco cuidadosos. As pessoas 

com baixo nível de conscienciosidade, geralmente, são guiadas pelo perfeccionismo e 

negligenciam a sua vida pessoal em função do seu trabalho (Beus et al., 2015; Porto Noronha 

et al., 2012). A estabilidade emocional representa o oposto do neuroticismo, que se carateriza 

por instabilidade emocional. O Neuroticismo diz respeito à tendência para vivenciar estados 

emocionais negativos e para encarar o mundo e a si próprio negativamente. As pessoas com 

elevados níveis de Neuroticismo são mais propensas a sintomas de ansiedade e stress, têm 

falta de confiança, deficiente autoimagem, sentem-se facilmente frustradas, possuem relações 

inseguras e têm propensão a pensar de forma irrealista, têm desejos e necessidades excessivas 

e respostas de coping desadequadas. Pais emocionalmente instáveis respondem mais 

intensamente aos eventos da vida (Prinzie et al., 2009). Esta tendência de exibir 

emocionalidade negativa prejudica o cuidado das crianças, bem como a capacidade de iniciar 

e manter interações positivas com elas, sendo que limita a capacidade e a vontade dos pais em 

responder adequadamente às necessidades dos filhos. Indivíduos emocionalmente estáveis são 

adaptados, calmos, com humor constante, relaxados, seguros e resilientes face a situações de 

stresse (Beus et al., 2015). Por último, e no que respeita à abertura a novas experiências, esta 

caraterística refere-se à tendência a vivenciar novas experiências e interesse pelo meio 

cultural, estando relacionadas a novas vivências, interesses por atividades sociais e artísticas. 

Os indivíduos abertos à experiência preferem a novidade, variedade e ambiguidade em vários 

aspetos da vida. São curiosos em relação ao seu mundo exterior e interior, são imaginativos e 

criativos. Possuem um nível elevado de curiosidade intelectual, são liberais e não 

convencionais nas suas visões políticas e sociais. Pessoas com alto nível de abertura são mais 

curiosas, criativas e questionadoras. Já as que apresentam baixo nível dessa característica são 

mais rígidas e convencionais. Assim, por sua vez, indivíduos “fechados” à experiência são 
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conservadores, convencionais, preferem a simetria e simplicidade e tendem a ser relutantes 

em mudar as suas visões e os seus comportamentos (Ambiel et al., 2012; Carvalho et al., 

2012; McCrae, 1993). 

De acordo com a literatura, as características de personalidade podem, efetivamente, 

desempenhar um papel no burnout parental (Kawamoto et al., 2018; Le Vigouroux et al., 

2017; Vigouroux & Scola, 2018). O burnout pode afetar qualquer pai que num determinado 

momento apresente mais dificuldades do que recursos, sendo que estudos recentes apontam 

que os pais estão em maior risco de burnout, quando procuram ser pais perfeitos 

(perfecionismo) (Kawamoto et al., 2018; Sorkkila & Aunola, 2020), quando apresentam 

baixas competências emocionais, e/ou quando revelam traços de neuroticismo (Le Vigouroux 

et al., 2017; Mikolajczak et al., 2018b). Relativamente ao perfecionismo, os resultados podem 

ser explicados pela tendência de os pais perfeccionistas generalizar de forma intensa eventos 

negativos, ruminar sobre as falhas do passado e se envolver no pensamento absolutista 

(Kawamoto et al., 2018). Num estudo realizado por Sorkkila e Aunola (2020), os autores 

mostraram que o burnout parental está relacionado à combinação do perfecionismo auto-

orientado e o perfecionismo socialmente prescrito. O perfecionismo auto-orientado refere-se 

às expectativas dos pais em relação a si, particularmente as altas expectativas que eles 

estabeleceram para eles mesmos enquanto pais; enquanto o perfeccionismo socialmente 

prescrito se refere às perceções dos pais sobre as expectativas dos outros em relação a eles, 

particularmente no que respeita a medo de avaliações negativas, sendo que se tornam 

vulneráveis a preocupações relacionadas a erros e reações negativas ao seu imperfecionismo 

(Hewitt & Flett, 1991). Esta última forma de perfeccionismo, em particular, pode ser 

considerada como tendo um papel no esgotamento dos pais. Posto isto, pesquisas anteriores 

demonstraram que o perfeccionismo socialmente prescrito está intimamente relacionado ao 

neuroticismo e ao afeto negativo (Flett & Hewitt, 2002; Molnar et al., 2006), bem como à 
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ansiedade e à depressão (Flett & Hewitt, 2002), sendo que estes, segundo Mikolajczak et al. 

(2018), também estão relacionados ao burnout em contexto parental. 

 Le Vigouroux et al. (2017), num estudo realizado com 1723 pais, com idades entre os 

20 e os 75 anos, constataram que um alto nível de neuroticismo representou um fator de risco 

para burnout nos pais, assim como um baixo nível de conscienciosidade ou amabilidade. 

Ainda no mesmo estudo, os autores sugeriram que pais com dificuldade em iniciar e manter 

interações emocionais positivas com os seus filhos (alto neuroticismo), identificando e 

respondendo às necessidades de seus filhos (baixa agradabilidade) ou proporcionando um 

ambiente coerente e estruturado (baixa consciência) para seus filhos são mais propensos a 

desenvolver burnout. Assim, o neuroticismo foi considerado de elevada importância na 

determinação do burnout, seguido pela conscienciosidade e afabilidade. Em vista disto, os 

pais que apresentam simultaneamente os níveis mais elevados de neuroticismo e os níveis 

mais baixos de consciência e afabilidade são os que têm maior probabilidade de desenvolver 

burnout. Contrariamente, a estabilidade emocional (oposto de neuroticismo) foi o traço de 

personalidade que se demarcou como fator protetor (Le Vigouroux et al., 2017).  

Vigouroux e Scola (2018), realizaram um estudo com 372 pais franceses, onde 

analisaram a relação entre o burnout parental (exaustão emocional, distanciamento parental e 

perda de realização parental), os fatores demográficos e os traços de personalidade dos pais e 

dos filhos. No que diz respeito à relação entre os traços de personalidade dos pais e as três 

dimensões do burnout parental, as dificuldades de controlo emocional nos pais, afiguraram-se 

como fator de risco para o desenvolvimento de burnout parental. Por outro lado, 

agradabilidade/afabilidade e conscienciosidade, foram considerados fatores de proteção. A 

amabilidade mostrou ser um fator protetor perante o burnout parental, já a exaustão 

emocional não influenciou a perda de realização dos pais. Todavia, a estabilidade emocional 

(oposto do neuroticismo) consiste num traço de personalidade de maior proteção. A exaustão 
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emocional foi a dimensão mais influenciada pela amabilidade, estabilidade emocional, 

conscienciosidade.  

Wang et al. (2020), estudaram a associação de traços de personalidade e características 

paternas/ infantis com o bem-estar subjetivo de 104 pais de bebés prematuros. Destes, 73.1% 

apresentaram nível moderado de bem-estar. Denotou-se que pais com maior extroversão e 

abertura a novas experiências exibiram maior bem-estar, enquanto pais com maior 

neuroticismo exibiram um nível menor de bem-estar. 

Assim, ao passo que o estudo de Petrič e Zupančič (2021) aponta a amabilidade como 

preditor único significativo de bem-estar; a pesquisa de Wang et al. (2020), revela-nos que 

traços de extroversão e abertura a novas experiências predizem um maior bem-estar. Já para  

Le Vigouroux et al. (2017), a estabilidade emocional prediria um maior nível de bem-estar, 

dado se demarcar como um fator protetor do burnout. Por outro lado, vários estudos 

demonstram que o neuroticismo parece ser predominante na predição de um menor bem-estar 

(Le Vigouroux et al., 2017; Wang et al., 2020).  

Pelo exposto até aqui, importa explorar o papel mediador do burnout parental na 

relação entre a personalidade e o bem-estar. 

 
 

4. Metodologia 

Seguidamente, será apresentada a estrutura do estudo no que toca ao desenho do 

estudo, objetivos gerais e específicos, as hipóteses e questões de investigação, a caraterização 

da amostra, os instrumentos, bem como os procedimentos utilizados. Por último, serão 

expostos os resultados obtidos e a discussão dos mesmos. 
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4.1. Objetivos e desenho do estudo 

O principal objetivo da presente investigação é analisar a relação entre o bem-estar 

subjetivo, o burnout parental e personalidade. Tendo em conta este objetivo geral, 

pretendemos, mais especificamente, avaliar em que medida o burnout varia em função das 

variáveis sociodemográficas e da personalidade dos pais, bem como a sua influência no bem-

estar dos mesmos. Pretende-se, ainda, analisar em que medida o burnout parental desempenha 

um papel mediador na relação entre a personalidade e o bem-estar. 

Assim, do ponto de vista metodológico, trata-se de um estudo com um desenho 

descritivo-correlacional, uma vez que se tencionar, a partir de uma amostra de pais, obter 

resultados através da análise das relações estatísticas das variáveis em estudo, que foram 

recolhidas num único momento. Portanto, trata-se de um estudo quantitativo e transversal, 

uma vez que será medida a frequência de aparição de um acontecimento numa população num 

dado momento da investigação (Fortin, 2009). 

 

 

4.2. Hipóteses e Questões de Investigação 

Para o desenvolvimento do estudo, e atendendo à revisão da literatura, foram delineadas 

as seguintes hipóteses:  

 H1: Pais solteiros e divorciados são mais vulneráveis ao desenvolvimento de burnout 

parental.  

 H2: Famílias numerosas representam um fator de risco para o desenvolvimento de 

burnout nos pais.  

 H3: O género e idade dos pais são fatores de risco para o burnout parental.  

 H4: Espera-se que o burnout se correlacione negativamente com o bem-estar. 

 H5: Traços de neuroticismo representam um fator de risco preponderante para o 

desenvolvimento de burnout. 
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 H6: A estabilidade emocional funciona com um fator protetor do burnout nos pais. 

 H7:  Espera-se que ter adultos mais velhos a cargo se afigure como um fator de risco 

para o burnout. 

            H8: Espera-se que o burnout parental desempenhe um papel mediador na relação entre 

a personalidade e o bem-estar. 

 

4.3. Amostra 

A amostra do estudo é constituída por 1012 pais portugueses, sendo eles 145 pais e 867 

mães com idades compreendidas entre os 20 e 78 anos (M = 37.65, DP = 7.37). Na Tabela 1, 

encontra-se a caracterização sociodemográfica da amostra. Desta forma, e no que concerne ao 

estado civil dos participantes, a maioria são casados (n = 466, 46%) e possuem o ensino 

universitário (n = 551, 50.5%). No que respeita à situação profissional, a grande maioria 

encontra-se inserida no mercado de trabalho (n = 840, 83%) em regime presencial (n = 653, 

64.5%).  

Na Tabela 2, encontra-se a descrição relativa aos dependentes que os participantes do 

estudo têm a cargo. No que concerne ao número de filhos, varia entre 1 e 8 filhos (Mdn = 2 

filhos), sendo que 142 dos participantes revela que os seus filhos são portadores de alguma 

condição médica grave/crónica (n = 142, 14%). Para além disso, 65 dos inquiridos revela ter 

adultos mais velhos a seu cargo (n = 65, 6.4%). 
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Tabela 1. Caraterização sociodemográfica da amostra (N=1012) 

  

 

Variável Grupo Frequência Percentagem 

Género Masculino 145 14.3 

Feminino 867 85.7 

Idade 20-29 anos 129 12.7 

 30-42 anos 643 63.5 

 43-55 anos 222 21.9 

 56-68 anos 17 1.7 

 69-78 anos 1 .1 

Estado Civil Solteiro/a 127 12.5 

Casado/a 466 46.0 

 União de facto 353 34.9 

 Divorciado/a 61 6.0 

 Viúvo/a 5 .5 

Habilitações 

Académicas 

1º Ciclo/Ensino Primário 3 .3 

2º Ciclo (6º ano) 23 2.3 

3º Ciclo (9º ano) 122 12.1 

Ensino Secundário 353 34.9 

Ensino Universitário 511 50.5 

Situação 

Profissional 

Sem Profissão 28 2.8 

Estudante 13 1.3 

Empregado/a 840 83.0 

Desempregado/a 126 12.5 

Reformado/a 5 .5 

Regime laboral Presencial 653 64.5 

 Misto (presencial e teletrabalho 123 12.2 

 Remoto (Teletrabalho) 68 6.7 

 Lay-off 2 .2 

 Não se aplica (Sem 

profissão/desempregado/reformado) 

166 16.4 
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Tabela 2. Dependentes a cargo 

 

4.4. Instrumentos 

Para a realização desta investigação foi elaborado um protocolo constituído por um 

questionário sociodemográfico, o Questionário de avaliação da exaustão parental – QAEP 

(versão portuguesa do Parental Burnout Assessment; PBA), o Índice de Bem-Estar Pessoal 

(IBP) e, ainda, o Inventário de Personalidade de 10 Itens (TIPI-P – Versão Portuguesa). 

 

4.4.1. Questionário Sociodemográfico 

O questionário sociodemográfico construído especificamente para este estudo, conta 

com informações relativas ao pai/mãe, no que toca ao género, idade, estado civil, habilitações 

literárias, situação profissional, regime laboral (presencial e/ou remoto, lay-off), bem como o 

número de filhos e a presença ou não de alguma condição médica grave/crónica nos mesmos. 

Variável Grupo Frequência Percentagem 

Filhos 1 437 43.2 

2 425 42.0 

3 116 11.5 

4 17 1.7 

5 10 1.0 

6 6 .6 

8 1 .1 

Filhos com condição médica 

grave/crónica 

Não 870 86.0 

Sim 142 14.0 

Adultos mais velhos Não 947 93.6 

Sim 65 6.4 

Parentesco com os adultos mais 

velhos  

Pai 21 2.1 

Mãe 35 3.5 

Outro 36 3.6 

Nenhum 937 92.6 
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Adicionalmente, questiona-se se o inquirido tem algum adulto mais velho a seu cargo e, em 

caso afirmativo, qual o grau de parentesco. 

 

4.4.2. Questionário de avaliação da exaustão parental (QAEP; adaptação portuguesa de César 

et al., 2018). Parental Burnout Assessment (PBA; Roskam et al., 2018). 

 Trata-se de um instrumento, atualmente, utilizado como medida-padrão para avaliar o 

Burnout Parental, sendo composto por 23 itens cotados numa escala de Likert de sete pontos 

(onde 0 significa “nunca”; 1 – “Algumas vezes por ano ou menos”; 2 – “Uma vez por mês ou 

menos”; 3 – “Algumas vezes por mês”; 4 – “Uma vez por semana”; 5 – “Algumas vezes por 

semana” e 6 significa “diariamente”). Este instrumento está organizado em quatro subescalas, 

entre as quais, a Exaustão, que conta com 9 itens (e.g., sinto-me completamente esgotado/a 

enquanto pai/mãe); o Distanciamento emocional, que engloba 3 itens (e.g., faço o mínimo que 

é suposto fazer para o/a(s) meu/minha(s) filho/a(s), mas não mais que isso); a Saturação (5 

itens) (e.g., eu não suporto meu papel como pai/mãe mais), e a dimensão Contraste (6 itens), o 

“eu” pai/mãe era anteriormente contrasta com “eu” pai/mãe de agora (e.g., eu não acho que 

sou o bom pai/mãe que costumava ser com meu(s) filho(s)). Com o intuito de avaliar o 

burnout parental, essas quatro subescalas são somadas para formar uma pontuação global, 

sendo que uma pontuação igual ou maior que 92 indica a presença de burnout. A validação 

para a população portuguesa revelou alfas de Cronbach de .96 para a escala global e de .72 a 

.93 para as quatro subescalas (Matias et al., 2020).  

 

4.4.3. Índice de Bem-Estar Pessoal (IBP, Pais Ribeiro & Cummins, 2008) 

O Índice de Bem-Estar Pessoal (IBP) é um questionário de autorrelato que avalia o 

bem-estar subjetivo. Foi desenvolvido pelo International Wellbeing Group a partir da 

Comprehensive Quality of Life Scale, para avaliar a satisfação do indivíduo com aspetos 
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objetivos e subjetivos da sua vida que determinam a qualidade de vida (Cummins et al., 

1994). Contudo, por questões psicométricas, esse instrumento deixou de ser utilizado, dando 

origem, em 2006 ao IBP, um instrumento com melhor validade e fidelidade (Pais Ribeiro & 

Cummins, 2008). O IBP conta com oito itens que abordam aspetos específicos que informam 

o nível de satisfação do individuo com a vida, nomeadamente: nível de vida, saúde, realização 

pessoal, relações pessoais, sentimento de segurança, sentimento de pertença à comunidade, à 

segurança com o futuro e à “satisfação com a vida espiritual ou religiosa”. Cada item é 

respondido através de escala tipo Likert com valores compreendidos entre zero 

(“completamente insatisfeito”) a dez (“extremamente satisfeito”), incluindo uma posição 

“neutra” (cinco). Existe indicação na versão original de que o IBP possui boa consistência 

interna, sendo que o alfa de Cronbach varia entre .70 e .85. Atualmente o instrumento 

encontra-se validado para a população portuguesa, sendo que revela boa consistência interna 

(α de Cronbach =.81) (Pais Ribeiro & Cummins, 2008).  

 

4.4.4 Inventário de Personalidade de 10 Itens (TIPI-P; adaptação portuguesa de Castro et al., 

2018) Ten-Item Personality Inventory (TIPI; Gosling et al., 2003) 

 O TIPI-P, Ten Item Personality Inventory, é uma escala breve de avaliação da 

Personalidade de Gosling et al. (2003), criada para avaliar os cinco domínios da personalidade 

(Big Five): Abertura para a experiência, Conscienciosidade, Amabilidade, Extroversão e o 

Neuroticismo (estabilidade emocional). A versão portuguesa, designada Inventário de 

Personalidade de Dez Itens de Lima e Castro (2009) é baseada no modelo dos Cinco Grandes 

Fatores de McCrae & Costa (1987), sendo composta por 10 itens que são avaliados através de 

uma escala tipo Likert de 7 pontos, que varia de 1 (Discordo totalmente) a 7 (Concordo 

totalmente). Esta medida de avaliação contém dois itens para cada um dos cinco fatores: 

Abertura à experiência, Amabilidade, Conscienciosidade, Estabilidade Emocional (oposto a 
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Neuroticismo) e Extroversão. Os alfas de Cronbach para a verão portuguesa são de 0.46, que, 

embora baixos, são valores enquadrados nos critérios desta medida de pequena dimensão de 

avaliação da personalidade. 

A versão portuguesa, apresenta uma boa estabilidade temporal e uma elevada 

convergência com os cinco domínios da personalidade (Nunes et al., 2018). Em suma, no 

estudo de validação da versão portuguesa do TIPI, examinaram-se as suas propriedades 

psicométricas, com base numa amostra de 333 portugueses adultos com idades 

compreendidas entre os 18 e os 65 anos. Os resultados revelaram coeficientes de 

confiabilidade semelhantes à versão original (α = .39-.72), confiabilidade teste-reteste de 4 

semanas muito boa (n = 81, rs > .71).  

 

4.5. Procedimentos de recolha e análise de dados 

Primeiramente, foi solicitada a autorização para o uso dos instrumentos de avaliação 

aos respetivos autores. Para efeitos do presente trabalho, foi selecionada uma amostra não-

probabilística obtida por conveniência, uma vez que foram incluídos pais que estavam 

disponíveis ou que se voluntariaram para participar no estudo (Carmo & Ferreira, 2008). O 

processo de recolha de dados decorreu online através da plataforma Microsoft Forms. O 

formulário integrou os instrumentos explanados anteriormente e foi divulgado na rede social 

Facebook. Tendo sido a pesquisa realizada em contexto de pandemia, esta ferramenta de 

divulgação permitiu atingir um elevado número de participantes de diversas localizações 

geográficas ao nível nacional, sendo que esse alcance também faz com que a 

representatividade da população seja mais ampla. Na primeira página, foi pedido aos 

participantes, o preenchimento do consentimento informado solicitando a sua participação 

voluntária e garantido que toda a informação fornecida seria anónima e tratada de forma 

confidencial e utilizada exclusivamente para fins de investigação. Por fim, após a recolha dos 

dados, estes foram codificados, introduzidos numa base de dados e sujeitos a tratamento 
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estatístico. Com recurso ao programa IBM SPSS Statistics versão 28, as variáveis foram alvo 

do teste de normalidade.  

Especialmente em amostras de grande dimensão, os testes paramétricos são bastante 

robustos mesmo quando a distribuição de uma variável em estudo não é normal, o que resulta 

da extensão do teorema do limite central (Marôco, 2018; Pestana & Gageiro, 2014). Desse 

modo, justificando a opção pela utilização de testes paramétricos. 

 

5. Resultados 

Neste ponto serão apresentados os resultados decorrentes da investigação realizada, 

considerando as hipóteses de investigação, relacionando as variáveis principais – 

Personalidade, Burnout Parental e Bem-estar Subjetivo - com as variáveis sociodemográficas 

e contextuais presentes no estudo. 

 

5.1. Personalidade, Burnout parental e Bem-estar subjetivo em função das variáveis 
pessoais 

 
 

Para avaliar a existência de uma relação entre a personalidade, burnout parental e 

bem-estar subjetivo e a idade dos pais, foi utilizado o teste de Pearson. No que concerne aos 

traços de personalidade, percebeu-se a existência de uma relação positiva, estatisticamente 

significativa e muito baixa entre a idade e a dimensão “Extroversão” (r = .072, p = .022) e 

uma relação positiva, estatisticamente significativa e muito baixa entre a idade e a 

“Estabilidade emocional” (r = .084, p = .007). Para além disso, as análises permitiram 

perceber a existência de uma relação negativa estatisticamente significativa e muito baixa 

entre a idade e a dimensão “Exaustão” (r = -.082, p = .009). Com as dimensões do bem-estar 

(geral e respetivas dimensões) não foram encontradas relações estatisticamente significativas 

(p > .05). 
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Explorando o papel do género, foram testadas diferenças na personalidade, burnout 

parental e bem-estar subjetivo (geral e dimensões). Como se percebe da tabela abaixo, 

percebemos que existem diferenças estatisticamente significativas na dimensão “Afabilidade” 

[(t (1010) = 1.66, p = .006)] e estabilidade emocional [(t (1010) = -8.25, p = .001)]. No que alude 

ao burnout parental, percebemos que há diferenças estatisticamente significativas na 

dimensão exaustão [(t (243.68) = 8.72, p = .001)], contraste [(t (241.71) = 5.53, p = .001)], 

saturação [(t (278.20) = 5.10, p = .001)], e distanciamento emocional [(t (213.83) = 2.17, p = .015]. 

Já no que diz respeito ao bem-estar verificamos diferenças estatisticamente significativas em 

todas as dimensões do bem-estar (p < .05), exceto na dimensão “Satisfação com o que está a 

conseguir obter da vida” (p > .05).  

 

 

Tabela 3. Diferenças no burnout parental, personalidade e bem-estar em função do género. 
 

 Feminino  

(n =867) 

Masculino  

(n = 145) 

Teste T 

M DP M DP t gl p 

Extroversão 9.41 3.18 8.93 3.37 1.66 1010 .098 

Afabilidade 11.80 2.11 11.26 2.26 2.76 1010 .006 

Conscienciosidade 10.34 2.71 10.31 2.74 .127 1010 .899 

Estabilidade emocional  6.57 2.73 8.62 3.00 -8.25 1010 .001 

Abertura a novas experiências  10.29 2.57 10.28 2.53 .039 1010 .969 

Exaustão 17.70 13.66 9.39 10.01 8.72 243.68 .001 

Contraste 7.17 7.79 4.15 5.76 5.53 241.71 .001 

Saturação 3.43 5.83 1.56 3.73 5.10 278.20 .001 

Distanciamento Emocional 2.23 3.13 1.69 2.71 2.17 213.83 .031 

Bem-estar geral 6.72 1.85 7.35 1.652 -3.838 1010 .001 

Satisfação com o nível de vida 6.43 1.92 6.91 1.791 -2.977 203.67 .003 

Continua 
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Satisfação com a saúde 6.61 2.16 7.17 1.944 -3.139 208.22 .002 

Satisfação com o que está a 

conseguir obter da vida  

6.53 2.12 6.77 2.18 -1.26 1010 .210 

Satisfação com as relações 

pessoais 

6.60 2.17 7.48 1.86 -5. 12 214.65 .001 

Satisfação com a segurança  7.46 1.94 8.19 1.55 -5.03 226.76 .001 

Satisfação com o sentimento de 

pertença à sua comunidade 

6.71 2.07 7.14 1.97 -2.44 200.96 .015 

Satisfação com a segurança do 

seu futuro 

5.95 2.14 6.66 2.24 -3.64 1010 .001 

 
 

No que concerne à relação com as habilitações literárias, foi utilizado o teste de 

Spearman. Foi possível perceber a existência de uma relação estatisticamente significativa 

positiva e muito baixa entre as habilitações literárias e a “Estabilidade emocional” (rs = .082, 

p = .009). No que concerne ao burnout, constatou-se uma relação positiva estatisticamente 

significativa e muito baixa entre as habilitações literárias e a dimensão exaustão (r = .089, p = 

.005), contraste (r = .110, p = .001), saturação (r = .089, p = .005), e distanciamento 

emocional (r = .119, p = .001). Também no que diz respeito ao bem-estar, foi possível 

perceber a existência de uma relação estatisticamente significativa positiva e muito baixa 

entre as habilitações literárias e a “Satisfação com o nível de vida” (rs = .111, p = .001), 

“Satisfação com a segurança” (rs = .107, p = .001), e a “Satisfação com a segurança do seu 

futuro” (rs = .100, p = .001).  

Explorando o papel do estado civil dos participantes, foram testadas diferenças na 

personalidade, burnout parental e bem-estar subjetivo (geral e dimensões) com recurso ao 

teste estatístico ANOVA. Como é possível observar na tabela, existem diferenças 

estatisticamente significativas apenas nas dimensões do bem-estar (p < .05), exceto na 

dimensão “Satisfação com o sentimento de pertença à sua comunidade” onde não se 

Continuação 
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verificaram diferenças estatisticamente significativas (p > .05). Da análise das pontuações, 

podemos observar que as pontuações médias obtidas são mais elevadas entre os indivíduos 

casados. 

 

Tabela 4. Diferenças no Burnout parental, Personalidade e Bem-estar em função do estado 
civil. 
 

 Solteiro/a Casado/a União de 

facto 

Divorciado/a Viúvo/a ANOVA 

M(DP) M(DP) M(DP) M(DP) M(DP) F p 

Extroversão 9.56 

(3.24) 

9.38 

(3.22) 

9.10 

(3.18) 

9.92 

(3.12) 

9.40 

(4.51) 

1.164 .325 

Afabilidade 11.80 

(2.23) 

11.70 

(2.10) 

11.68 

(2.20) 

11.98 (2.31) 11.80 

(1.10) 

.291 .884 

Conscienciosidade 10.20 

(2.74) 

10.48 

(2.72) 

10.19 

(2.80) 

10.49 (2.49) 9.80 

(2.17) 

.831 .505 

Estabilidade 

emocional 

6.70 

(2.81) 

7.11 

(2.84) 

6.62 

(2.85) 

6.95 

(3.03) 

5.60 

(2.88) 

1.950 .100 

Abertura a novas 

experiências  

10.54 

(2.52) 

10.25 

(2.69) 

10.15 

(2.40) 

10.72 (2.66) 11.40 

(1.52) 

1.281 .276 

Exaustão 18.16 

(14.33) 

16.12 

(13.43) 

16.72 

(12.95) 

14.74 

(15.47) 

17.60 

(13.78) 

.863 .485 

Contraste 7.21 

(8.28) 

6.71 

(7.50) 

6.61 

(7.31) 

6.74  

(8.86) 

7.00 

(5.61) 

.146 .965 

Saturação 3.87 

(6.43) 

3.05 

(5.38) 

3.05 

(5.46) 

2.90 

(6.37) 

7.00 

(5.48) 

1.196 .311 

Distanciamento 

Emocional 

2.31 

(3.44) 

2.15 

(3.11) 

2.03 

(2.82) 

2.59 

(3.59) 

2.40 

(1.82) 

.539 .707 

Continua
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Para explorar a relação com o número de filhos, utilizou-se o teste de Pearson. Assim, 

foi possível perceber a existência de uma relação positiva estatisticamente significativa e 

muito baixa entre a dimensão exaustão e o número de filhos (r = .084, p = .007) e na 

dimensão contraste (r = .067, p = .034). No que concerne às demais dimensões, assim como à 

Bem-estar geral 6.34 

(1.94) 

7.00 

(1.73) 

6.82 

(1.83) 

6.57 

(2.12) 

4.00 

(1.23) 

6.66 .001 

Satisfação com o 

nível de vida 

6.02 

(1.90) 

6.83 

(1.80) 

6.38 

(1.93) 

5.90 

(2.08) 

3.40 

(.89) 

11.04 .001 

Satisfação com a 

saúde 

6.31 

(2.23) 

6.83 

(2.07) 

6.75 

(2.17) 

6.20 

(2.13) 

5.00 

(2.55) 

3.19 .013 

Satisfação com o 

que está a 

conseguir obter 

da vida  

6.44 

(2.15) 

6.74 

(2.08) 

6.43 

(2.14) 

6.48 

(2.31) 

4.20 

(1.64) 

2.83 .024 

Satisfação com 

as relações 

pessoais 

6.13 

(2.38) 

6.92 

(1.96) 

6.72 

(2.21) 

6.66 

(2.29) 

5.20 

(3.35) 

4.03 .003 

Satisfação com a 

segurança  

7.21 

(2.16) 

7.77 

(1.73) 

7.46 

(1.96) 

7.39 

(2.20) 

7.40 

(1.82) 

2.83 .024 

Satisfação com o 

sentimento de 

pertença à sua 

comunidade 

6.55 

(2.31) 

6.89 

(1.96) 

6.71 

(2.07) 

6.67 

(2.32) 

6.40 

(1.67) 

.93 .446 

Satisfação com a 

segurança do seu 

futuro 

5.46 

(2.34) 

6.34 

(2.02) 

5.97 

(2.19) 

5.89 

(2.33) 

2.80 

(1.10) 

7.59 .001 

Continuação 
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personalidade e ao bem-estar não foi possível perceber a existência de relações 

estatisticamente significativas (p > .05). 

Tendo em conta que uma parte dos adultos tem ainda familiares a cargo, foi utilizado o 

teste ANOVA. Através da tabela abaixo verificamos não existir diferenças estatisticamente 

significativas entre as variáveis (p > .05). Apenas no bem-estar foi possível perceber a 

existência de diferenças estatisticamente significativas entre a “Satisfação com a segurança” 

(F = 3.981, p = .008) e o parentesco com os adultos mais velhos. 

 

Tabela 5. Diferenças no burnout parental em função dos adultos mais velhos a cargo 

 Nenhum Pais Sogros Outros ANOVA 

M(DP) M(DP) M(DP) M(DP) F p 

Extroversão 9.36 

(3.18) 

9.71 

(3.81) 

8.86  

(2.80) 

8.30 

 (3.20) 

1.287 .277 

Afabilidade 11.72 

(2.12) 

11.84 

(2.40) 

12.71 (1.70) 11.10  

(2.44) 

1.388 .245 

Conscienciosidade 10.37 

(2.71) 

9.92 

(2.82) 

11.14 (1.35) 9.60  

(2.91) 

1.361 .253 

Estabilidade 

emocional 

6.87 

(2.84) 

7.16 

(3.34) 

6.86 

 (2.34) 

6.33  

(2.73) 

.481 .696 

Abertura novas 

experiências 

10.28 

(2.57) 

10.29 

(2.60) 

10.90 (1.95) 10.13 

 (2.52) 

.151 .929 

Exaustão 16.50 

(13.47) 

16.03 

(15.50) 

13.14 

(15.33) 

18.10 

 (12.19) 

.293 .830 

Contraste 6.65 

(7.42) 

6.30 

(9.51) 

7.00  

(8.94) 

10.10 

 (9.73) 

2.010 .111 

Saturação 3.20 

(5.60) 

3.45 

(6.63) 

3.14 

 (5.84) 

3.20 

 (5.64) 

.034 .992 

Distanciamento 

emocional 

2.12 

(3.00) 

2.60 

(4.50) 

2.57  

(3.65) 

2.53 

 (3.50) 

.472 .702 

Continua 
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5.2. Personalidade, Burnout Parental, Bem-estar subjetivo  

 
Para avaliar a existência de relações entre a personalidade, burnout parental e o bem-

estar dos participantes, utilizou-se o teste de Pearson. Como se apresenta na tabela 6, foi 

possível perceber que existe uma relação estatisticamente significativa e negativa entre todas 

as dimensões do burnout parental e do bem-estar subjetivo (p <.05). Adicionalmente, 

percebe-se a existência de relações estatisticamente significativas e positivas entre todas as 

dimensões relativas à personalidade e o bem-estar (p < .05). 

Bem-estar geral 6.82 

(1.82) 

7.03 

(1.82) 

6.57 

 (1.90) 

6.43 

 (2.32) 

.644 .587 

Satisfação com o 

nível de vida 

6.50 

(1.91) 

6.74 

(1.90) 

5.86 

 (1.77) 

6.33 

 (2.01) 

.533 .660 

Satisfação com a 

saúde 

6.74 

(2.11) 

6.13 

(2.50) 

5.86 

 (2.70) 

6.10 

 (2.40) 

2.131 .095 

Satisfação com o que 

está a conseguir obter 

da vida  

6.58 

(2.11) 

6.34 

(2.50) 

6.86 

 (2.67) 

6.50 

 (2.19) 

.200 .896 

Satisfação com as 

relações pessoais 

6.76 

(2.12) 

6.34 

(2.56) 

6.14 

 (2.34) 

6.30  

(2.44) 

1.039 .375 

Satisfação com a 

segurança  

7.60 

(1.89) 

6.97 

(1.91) 

5.57 

 (3.05) 

7.70  

(1.86) 

3.981 .008 

Satisfação com o 

sentimento de 

pertença à sua 

comunidade 

6.80 

(2.04) 

6.37 

(2.24) 

6.00 

 (2.08) 

6.53  

(2.40) 

1.009 .388 

Satisfação com a 

segurança do seu 

futuro 

6.09 

(2.14) 

5.29 

(2.34) 

5.00 

 (3.10) 

6.10 

 (2.31) 

2.233 .083 

Continuação 
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5.3. Efeito mediador do burnout parental na relação entre a personalidade e o bem-estar. 
 

Para se proceder à análise da existência de efeitos de mediação do burnout parental na 

relação entre a personalidade o bem-estar, executou-se a macro PROCESS v4.1, no SPSS IBM 

Statistics. O modelo utilizado para o efeito foi o Modelo 4 (Hayes, 2013), que possibilita 

introduzir até 10 mediadores em simultâneo. Neste caso, foram utilizadas cinco variáveis 

independentes, que correspondem às cinco dimensões da personalidade, quatro variáveis 

mediadoras, que correspondem às quatro dimensões do burnout parental e uma variável 

dependente, o bem-estar. Apesar disso, como o modelo apenas permite testar uma variável 

independente e uma variável dependente de cada vez, ou seja, não é possível introduzir várias 

variáveis independentes e dependentes simultaneamente. O modelo foi usado cinco vezes, 

dado o modelo concetual incluir cinco variáveis independentes, nomeadamente as cinco 

dimensões de personalidade: a extroversão, afabilidade, conscienciosidade, estabilidade 

emocional e a abertura a novas experiências. Assim, para testar a hipótese da mediação, foi 

utilizado um bootstrap de 5000 amostras com um intervalo de confiança de 95%. 

Primeiramente, no que concerne ao Modelo 1, procurou-se perceber se existe relação 

entre a “Extroversão” e o “Bem-estar geral”, sendo possível observar na Figura 1, que a 

“Extroversão” apresenta uma relação positiva e significativa com o “Bem-estar geral” (β = 

.16, p < .01). No que se refere às variáveis mediadoras e, uma vez que correspondem às 

dimensões do burnout parental utilizadas serão analisadas individualmente. Assim, 

começando por observar o papel mediador do “Distanciamento emocional”, na explicação da 

relação entre a “Extroversão” e o “Bem-estar geral”, o efeito indireto foi significativo (Efeito 

indireto = .01, ES = .00, IC [.00, .02), o que significa que o efeito mediador desta dimensão é 

significativo, sendo uma variável que contribui para explicar a relação entre a Extroversão e o 

Bem-estar geral. Para verificar o papel mediador da “Exaustão”, o efeito indireto foi 
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significativo (Efeito indireto = .02, ES = .01, IC [.01, .03]), o que significa que o efeito 

mediador desta dimensão é significativo, sendo uma variável que contribui para explicar a 

relação entre a Extroversão e o Bem-estar geral. Por sua vez e, no que respeita ao papel 

mediador do “Contraste”, o efeito indireto foi significativo (Efeito indireto = .03, ES = .01, IC 

[.01, .04), o que significa que o efeito mediador desta dimensão é significativo, sendo uma 

variável que contribui para explicar a relação entre a Extroversão e o Bem-estar geral. Por 

último para verificar o papel mediador da “Saturação”, o efeito indireto não foi significativo 

(Efeito indireto = .00, ES = .00, IC [-.01, .01), o que significa que o efeito mediador desta 

dimensão não é significativo, sendo uma variável que parece não contribuir para explicar a 

relação entre a Extroversão e o Bem-estar geral. De um modo geral, a saturação parece ser a 

única variável do Burnout parental que não tem um efeito mediador na relação entre a 

extroversão e o bem-estar, sendo que as restantes dimensões (distanciamento, exaustão e 

contraste) parecem contribuem para explicar a relação. 

 

Figura 1. 

Resultado da análise das relações entre a Extroversão e Bem-estar geral com as variáveis 

mediadoras. 
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Seguidamente, no que respeita ao Modelo 2, procurou-se perceber se existe relação 

entre a “Afabilidade” e o “Bem-estar geral”, sendo possível observar na Figura 2, que a 

“Afabilidade” apresenta uma relação positiva e significativa com o “Bem-estar geral” (β = 

.18, p < .01). Iniciando por abordar o papel mediador do “Distanciamento emocional”, na 

explicação da relação entre a “Afabilidade” e o “Bem-estar geral”, o efeito indireto não foi 

significativo (Efeito indireto = .02, ES = .01, IC [-.00, .04]), o que significa que o efeito 

mediador desta dimensão é não significativo, sendo uma variável que não contribui para 

explicar a relação entre a Afabilidade e o Bem-estar geral. Para verificar o papel mediador da 

“Exaustão”, o efeito indireto foi significativo (Efeito indireto = .03, ES = .01, IC [.01, .05]), o 

que significa que o efeito mediador desta dimensão é significativo, sendo uma variável que 

contribui para explicar a relação entre a Afabilidade e o Bem-estar geral. Por sua vez e, no 

que respeita ao papel mediador do “Contraste”, o efeito indireto foi significativo (Efeito 

indireto = .05, ES = .01, IC [.02, .07), o que significa que o efeito mediador desta dimensão é 

significativo, sendo uma variável que contribui para explicar a relação entre a Afabilidade e o 

Bem-estar geral. Por último para verificar o papel mediador da “Saturação”, o efeito indireto 

não foi significativo (Efeito indireto = .00, ES = .01, IC [-.01, .02), o que significa que o 

efeito mediador desta dimensão não é significativo, sendo uma variável que não contribui 

para explicar a relação entre a Afabilidade e o Bem-estar geral. Em suma, saturação e o 

distanciamento parecem não ter um efeito mediador na relação entre a Afabilidade e o Bem-

estar. As restantes dimensões (exaustão e contraste) parecem contribuem para explicar a 

relação e, portanto, têm um efeito mediador. 
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Figura 2. 

Resultado da análise das relações entre a Afabilidade e Bem-estar geral com as variáveis 

mediadoras. 

 

Enfocando, agora, o Modelo 3, que procurou perceber se existe relação entre a 

“Conscienciosidade” e o “Bem-estar geral”, percebemos através da Figura 3, que a 

“Conscienciosidade” apresenta uma relação positiva e significativa com o “Bem-estar geral” 

(β = .19, p < .01). Explorando o papel mediador do “Distanciamento emocional”, na 

explicação da relação entre a “Conscienciosidade” e o “Bem-estar geral”, o efeito indireto foi 

significativo (Efeito indireto = .02, ES = .01, IC [-.00, .03]), o que indica que o efeito 

mediador desta dimensão é significativo, sendo esta uma variável que contribui para explicar 

a relação entre a Conscienciosidade e o Bem-estar geral. Para verificar o papel mediador da 

“Exaustão”, o efeito indireto foi significativo (Efeito indireto = .03, ES = .01, IC [.02, .05]), o 

que significa que o efeito mediador desta dimensão é significativo, sendo uma variável que 

contribui para explicar a relação entre a Conscienciosidade e o Bem-estar geral. Por sua vez e, 

no que respeita ao papel mediador do “Contraste”, o efeito indireto foi significativo (Efeito 

indireto = .05, ES = .01, IC [.02, .07), o que significa que o efeito mediador desta dimensão é 
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significativo, sendo uma variável que contribui para explicar a relação entre a Extroversão e o 

Bem-estar geral. Por último para verificar o papel mediador da “Saturação”, o efeito indireto 

não foi significativo (Efeito indireto = .00, ES = .01, IC [-.01, .02), o que significa que o 

efeito mediador desta dimensão não é significativo, sendo uma variável que não contribui 

para explicar a relação entre a Conscienciosidade e o Bem-estar geral. Em suma, a saturação 

parece ser a única variável que não contribuir para explicar a relação. 

 

Figura 3. 

Resultado da análise das relações entre a Conscienciosidade e Bem-estar geral com as 

variáveis mediadoras. 

No que tange ao teste do Modelo 4, para verificar se existe relação entre a 

“Estabilidade emocional” e o “Bem-estar geral”, percebeu-se que a “Estabilidade emocional” 

apresenta uma relação positiva e significativa com o “Bem-estar geral” (β = .22, p < .01), 

como podemos verificar na Figura 4. Analisando o papel mediador do “Distanciamento 

emocional”, na explicação da relação entre a “Estabilidade emocional” e o “Bem-estar geral”, 

o efeito indireto foi significativo (Efeito indireto = .02, ES = .01, IC [.00, .03)], o que indica 

que o efeito mediador desta dimensão é significativo, sendo esta uma variável que contribui 
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para explicar a relação entre a Estabilidade emocional e o Bem-estar geral. Para verificar o 

papel mediador da “Exaustão”, o efeito indireto foi significativo (Efeito indireto = .04, ES = 

.01, IC [.01, .06]), o que significa que o efeito mediador desta dimensão é significativo, sendo 

uma variável que contribui para explicar a relação entre a Conscienciosidade e o Bem-estar 

geral. Por sua vez e, no que respeita ao papel mediador do “Contraste”, o efeito indireto foi 

significativo (Efeito indireto = .05, ES = .01, IC [.02, .08]), o que significa que o efeito 

mediador desta dimensão é significativo, sendo uma variável que contribui para explicar a 

relação entre a Estabilidade emocional e o Bem-estar geral. Por último para verificar o papel 

mediador da “Saturação”, o efeito indireto não foi significativo (Efeito indireto = .01, ES = 

.01, IC [-.01, .02), o que significa que o efeito mediador desta dimensão não é significativo, 

sendo uma variável que não contribui para explicar a relação entre a Estabilidade emocional e 

o Bem-estar geral. Em conclusão e, mais uma vez, a saturação parece não contribuir para 

explicar a relação entre a Estabilidade emocional e Bem-estar geral. 

 

Figura 4. 

Resultado da análise das relações entre a Estabilidade emocional e Bem-estar geral com as 

variáveis mediadoras. 
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Por fim, testou-se o Modelo 5 para verificar se existe relação entre a “Abertura a novas 

experiências” e o “Bem-estar geral”, percebeu-se que a “Abertura a novas experiências” 

apresenta uma relação positiva e significativa com o “Bem-estar geral” (β = .12, p < .01), 

como podemos verificar na Figura 5. Explorando o papel mediador do “Distanciamento 

emocional”, na explicação da relação entre a “Abertura a novas experiências” e o “Bem-estar 

geral”, o efeito indireto não foi significativo (Efeito indireto = .01, ES = .01, IC [-.00, .00]), o 

que indica que o efeito mediador desta dimensão não é significativo, sendo esta uma variável 

que não contribui para explicar a relação entre a Abertura a novas experiências e o Bem-estar 

geral. Para verificar o papel mediador da “Exaustão”, o efeito indireto foi significativo (Efeito 

indireto = .01, ES = .01, IC [.00, .03]), o que significa que o efeito mediador desta dimensão é 

significativo, sendo uma variável que contribui para explicar a relação entre a Abertura a 

novas experiências e o Bem-estar geral. Por sua vez e, no que respeita ao papel mediador do 

“Contraste”, o efeito indireto foi significativo (Efeito indireto = .02, ES = .01, IC [.01, .04]), o 

que significa que o efeito mediador desta dimensão é significativo, sendo uma variável que 

contribui para explicar a relação entre a Abertura a novas experiências e o Bem-estar geral. 

Por último para verificar o papel mediador da “Saturação”, o efeito indireto não foi 

significativo (Efeito indireto = .00, ES = .00, IC [-.01, .01), o que significa que o efeito 

mediador desta dimensão não é significativo, sendo uma variável que não contribui para 

explicar a relação entre a Abertura a novas experiências e o Bem-estar geral. Em conclusão e, 

novamente, a saturação e o distanciamento emocional parecem não contribuir para explicar a 

relação entre a Abertura a novas experiências e o Bem-estar geral. 
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Figura 5. 

Resultado da análise das relações entre a Abertura a novas experiências e Bem-estar geral 

com as variáveis mediadoras. 

 

 

6. Discussão 

Esta secção incidirá essencialmente na discussão dos resultados, confrontando os 

resultados obtidos com as hipóteses e questões de investigação formuladas e comparando-os 

com os dados encontrados na literatura no âmbito da temática abordada. 

Iniciando naquilo que concerne às relações existentes entre as variáveis Burnout 

parental, Personalidade e Bem-estar subjetivo em função das variáveis pessoais, o presente 

estudo demonstrou que a idade dos pais se relaciona negativamente com a dimensão 

“Exaustão” referente ao Burnout, o que indica que quanto mais jovem, maior a sensação de 

cansaço e exaustão relativamente às suas tarefas parentais. Este resultado vai de encontro aos 

estudos realizados por Kawamoto et al., (2018), Vigouroux e Scola (2018), Sorkkila e Aunola 
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(2020) e por Vertsberger et al. (2022) onde a idade dos pais foi apontada como um fator de 

risco preponderante para o desenvolvimento do burnout, demonstrando que os pais mais 

jovens relataram mais burnout parental do que os pais mais velhos, tomando como hipótese 

justificativa a maior probabilidade de pais mais jovens terem filhos mais novos, que requerem 

mais atenção e cuidado, aumentando assim a probabilidade do esgotamento parental.   

Ainda, o presente estudo aponta que a idade se relaciona positivamente com alguns 

traços de personalidade, nomeadamente, com a “Extroversão” e com a “Estabilidade 

emocional”, o que sugere que quanto mais idade tiver o participante, estes evidenciam, de 

uma forma genérica, uma maior facilidade de comunicação, assertividade, capacidade de falar 

de si mesmo e conhecer pessoas novas, bem como são pessoas calmas, com grande 

capacidade de adaptação e resilientes. 

Relativamente ao género, Lindhal-Norberg (2007) apontou o ser do sexo feminino 

como fator de risco para o burnout, no sentido de que as mães tendem a estar mais envolvidas 

no cuidado dos filhos comparativamente com os pais. Tal resultado é corroborado pelo nosso 

estudo que demonstra existir diferenças estatisticamente significativas entre as dimensões do 

burnout e o género, sendo que ao nível das estatísticas descritivas o género feminino 

apresentou, em todas elas, pontuações superiores comparativamente ao masculino, o que nos 

revela uma maior vulnerabilidade do sexo feminino ao desenvolvimento de burnout 

relacionado à parentalidade. Nesta mesma linha, as análises do presente estudo possibilitam 

refutar, assim, o estudo de Mikolajczak e Roskam (2018), que defendem que esta síndrome 

ocorre tanto nos pais como nas mães.  Acerca desta mesma variável sociodemográfica e, 

sendo que os resultados dos estudos relativamente ao género e bem-estar divergem, onde uns 

afirmam ser o género masculino que experiencia níveis mais altos de bem-estar, outros 

postularem ser o género feminino e, por outro lado, alguns estudos não mostrarem diferenças 

significativas entre géneros, tornou-se de suma importância investigar esta questão. Assim 



44 
 

sendo, o nosso estudo demonstrou que o sexo masculino revela níveis mais altos de bem-estar 

comparativamente com o sexo feminino, confirmando os resultados dos estudos conduzidos 

por Stevenson & Wolfers (2009) e Mousavi (2020), que nos aludem para o facto de os pais 

apresentarem maior bem-estar e das mães apresentarem baixo bem-estar devido às pressões 

das responsabilidades domésticas e parentais e às altas expectativas da sociedade em relação à 

maternidade (Meier et al., 2018; Musick et al., 2016; Nelson-Coffey et al., 2019). Por outro 

lado, é nos possível contestar os estudos que mostraram que são as mulheres a apresentar 

níveis significativamente mais altos de bem-estar (Fujita et al., 1991), bem como aqueles que 

afirmam que não existem diferenças significativas entre os géneros (Batz-Barbarich et al., 

2018). 

Os resultados do presente estudo apontam, também, uma influência das habilitações 

literárias nas dimensões relativas ao Burnout parental, o que indica que à medida que o grau 

académico dos participantes aumenta, aumentam consequentemente as pontuações obtidas nas 

dimensões exaustão, contraste, saturação e distanciamento emocional. Contudo, percebemos a 

existência de uma relação estatisticamente significativa entre as habilitações literárias e a 

“Satisfação com o nível de vida”, com a “Satisfação com a segurança” e com a “Satisfação 

com a segurança do seu futuro”. Em termos práticos, o resultado desta análise demonstrou 

que as habilitações literárias influem de forma positiva nas dimensões supracitadas, isto é, à 

medida que o nível de escolaridade aumenta, a sensação de satisfação com o nível de vida, 

assim como a satisfação com a segurança e segurança do seu futuro, também aumentam. Para 

além disso e, no que concerne à personalidade, foi possível perceber a existência de uma 

relação estatisticamente significativa entre as habilitações literárias e a “Estabilidade 

emocional”, o que sugere que um maior nível de escolaridade contribui para uma maior 

estabilidade emocional dos indivíduos.  
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No que tange ao estado civil e a sua influência no desenvolvimento do burnout, na 

nossa investigação não se encontraram diferenças estatisticamente significativas, o que sugere 

não haver influência de uma variável sobre a outra, sendo o desenvolvimento do burnout 

independente do estado civil dos participantes. Refuta-se, assim, a hipótese sugerida por 

Lindahl-Norberg (2007) de que pais solteiros e divorciados são mais vulneráveis ao 

desenvolvimento de burnout parental. Ademais, o nosso estudo demonstrou existir diferenças 

estatisticamente significativas entre todas as dimensões do bem-estar e o estado civil, exceto 

na dimensão “Satisfação com o sentimento de pertença à sua comunidade” onde não se 

verificaram diferenças estatisticamente significativas. Assim, da análise das pontuações, 

verificou-se que as pontuações médias são mais elevadas entre os indivíduos casados, o que 

pode indicar que a disponibilidade de apoio por parte do companheiro se afigura como um 

fator de proteção muito forte em relação ao burnout (Szczygieł et al., 2020), na medida em 

que existe uma maior possibilidade de divisão de tarefas domésticas e de apoio aos filhos, 

bem como um maior suporte emocional.  

Ainda no que concerne à estrutura familiar, a literatura aponta para o facto de famílias 

com muitos filhos poder afigurar-se como um fator de risco, visto que famílias numerosas 

podem aumentar as exigências percebidas pelos pais (Lundberg et al., 1994;  Vertsberger et 

al., 2022). Na presente investigação, avaliou-se a relação entre o burnout parental e o número 

de filhos e, assim, foi possível perceber a existência de uma relação positiva estatisticamente 

significativa entre as dimensões exaustão e contraste e o número de filhos. Estes resultados 

indicam que quanto maior o número de filhos, maior o nível de exaustão e contraste dos pais, 

isto é, os pais sentem-se cada vez mais esgotados relativamente às tarefas parentais, sentem 

que ser pai exige muito envolvimento e esforço, deixando de retirar prazer da realização das 

suas tarefas com os filhos, bem como é crescente o contraste com o eu parental anterior e o eu 

parental atual, sentindo que não desempenham o seu papel de pai tão eficazmente como no 
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passado. Deste modo, as análises permitem corroborar os estudos de Lundberg et al. (1994); 

Vigouroux & Scola (2018) e Vertsberger et al. (2022). Adicionalmente e, apesar do estudo de 

Vigouroux & Scola (2018) apontar para o facto de o distanciamento emocional ser maior 

entre pais com muitos filhos, o nosso estudo demonstrou não existir uma relação 

estatisticamente significativa, não sendo, por isso, possível confirmar este resultado. Em 

suma, foi possível confirmar que o número de filhos se afigura, efetivamente, como um fator 

de risco para o desenvolvimento de burnout nos pais. 

Para além disso, a literatura sugere que o facto de os indivíduos desempenharem 

funções enquanto cuidadores de adultos mais velhos, a par do desempenho das suas funções 

parentais, também pode contribuir substancialmente para o desenvolvimento de burnout 

(Rabelo & Neri, 2015; Castro et al., 2016; Mazoco et al., 2017; Mazoco et al., 2017; Santos et 

al., 2018). Contudo, os resultados do nosso estudo indicam não existir diferenças 

estatisticamente significativas entre o burnout parental e o facto de ter adultos mais velhos a 

cargo, não podendo corroborar a hipótese de que ser exercer o “cuidado duplo” e ter adultos 

mais velhos a cargo se afigure como um fator de risco para o desenvolvimento de burnout. 

Complementarmente, das análises estatísticas foi possível concluir que existe uma 

relação estatisticamente significativa e negativa entre o burnout parental e bem-estar 

subjetivo, o que postula que o burnout se correlaciona negativamente com o bem-estar, sendo 

que um maior nível de burnout, proporciona um menor sentimento de bem-estar (Rehman et 

al., 2020), permitindo-nos corroborar dos dados presentes na literatura. 

Pesquisas anteriores demostraram que fatores sociodemográficos e contextuais podem 

justificar apenas uma parte da variação no esgotamento dos pais, tendo também a 

personalidade um papel crucial na expressão deste fenómeno (Vigouroux & Scola, 2018). 

Nesse sentido, e no que concerne aos fatores intrínsecos associados ao bem-estar subjetivo, 

podemos referir que na literatura existem inúmeras evidências de que a influência da 
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personalidade no bem-estar é substancial, constituindo um dos seus mais fortes e consistentes 

preditores (Garcia & Erlandsson, 2011).  Assim, ao passo que o estudo de Petrič e Zupančič 

(2021) aponta a amabilidade como preditor único significativo de bem-estar; a pesquisa de 

Wang et al. (2020), revela-nos que traços de extroversão e abertura a novas experiências se 

correlacionam com um maior bem-estar. Já para  Le Vigouroux et al. (2017), a estabilidade 

emocional preveria um maior nível de bem-estar, dado se demarcar como um fator protetor do 

burnout. Por outro lado, vários estudos demonstram que o neuroticismo parece ser 

predominante na predição de um menor bem-estar (Le Vigouroux et al., 2017; Wang et al., 

2020). Desta forma, foi crucial explorar quais os traços de personalidade associados a um 

maior bem-estar e, por isso, se demarcam como fatores protetores do burnout, e verificar se 

traços de neuroticismo apontam, efetivamente, para um declínio do nível de bem-estar na 

amostra em estudo. Consequentemente, os resultados decorrentes da presente investigação 

com 1012 pais portugueses sugerem que todas as dimensões relativas ao burnout parental 

(Exaustão, Contraste, Saturação e Distanciamento emocional) se relacionam negativamente 

com os traços de personalidade estudados (Extroversão, Afabilidade, Conscienciosidade, 

Estabilidade emocional e Abertura a novas experiências). Em termos práticos e, tendo em 

conta todos os resultados inerentes às relações entre as variáveis principais em estudo, 

conclui-se que todos os traços de personalidade supramencionados funcionam como fatores 

de proteção ao desenvolvimento do burnout, e estão relacionados com um maior bem-estar. 

Mais concretamente, pode inferir-se que, sendo que o neuroticismo o oposto da estabilidade 

emocional, os pais com traços de neuroticismo são mais propensos a relatar burnout e, por 

isso, níveis mais baixos de bem-estar. Os nossos resultados, vão, portanto, de encontro aos 

resultados dos estudos conduzidos por Le Vigouroux et al. (2017) e Wang et al. (2020) que 

apontam que a estabilidade emocional está relacionada um maior nível de bem-estar, dado se 

demarcar como um fator protetor do burnout. Os mesmos autores demonstram, ainda, que o 
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neuroticismo se associa, efetivamente, a um menor bem-estar, sendo um fator de risco para o 

desenvolvimento do burnout, facto também verificado no nosso estudo. A par disto, os 

resultados inerentes ao presente estudo, não permitiram confirmar os resultados de Petrič e 

Zupančič (2021) que postula que a amabilidade seria o único traço de personalidade ligado ao 

bem-estar, uma vez que o nosso estudo verificou que todos os traços estudados se 

correlacionam de forma positiva com o bem-estar e negativamente com o burnout. 

No que respeita aos efeitos de mediação do burnout parental na relação entre a 

personalidade o bem-estar, o presente estudo permitiu-nos perceber que todos os traços de 

personalidade estudados, parecem contribuir para explicar o burnout parental, uma vez que 

apresentam relações significativas e negativas entre si. Por sua vez, o burnout parental, à 

exceção da dimensão saturação, parece contribuir negativamente para o bem-estar geral dos 

indivíduos.    

Pelo exposto, conclui-se que há necessidade de continuar as investigações no domínio 

do Burnout parental no sentido de trazer mais contribuições de modo a melhorar as dinâmicas 

entre as variáveis estudadas e outras, visto haver uma carência de literatura a nível nacional 

desta temática. 

 

7. Conclusão 

A realização deste trabalho permitiu uma melhor compreensão do fenómeno do 

Burnout parental, sendo esta uma temática muito recente e ainda pouco estudada em Portugal. 

Adicionalmente, o presente estudo foi crucial para perceber quais os fatores de risco e de 

proteção associados a este fenómeno, bem como a sua relação com a personalidade e bem-

estar subjetivo. Assim, com este estudo concluiu-se que todos os traços de personalidade 

estudados funcionam como fatores de proteção ao desenvolvimento do burnout e que estão 

relacionados com um maior bem-estar. Ademais, o burnout parental parece contribuir 
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significativamente e negativamente para o bem-estar geral dos indivíduos. Embora se 

compreenda este fenómeno, em particular em contexto pandémico, os dados permitem-nos 

encontrar evidência para a relação entre estas variáveis. Desse modo, dão pistas para estudos 

futuros e para a intervenção, ajustada às características das populações.  

Apesar dos contributos deste estudo, importa também mencionar as limitações 

decorrentes desta investigação, que passam pela dificuldade na recolha de dados com 

indivíduos do género masculino, sendo que as mães se mostraram muito mais disponíveis e 

interessadas nos futuros resultados do estudo. A discrepância entre géneros não permitiu 

estabelecer comparações entre os dados. Para além disso, o facto de a recolha de dados ter 

ocorrido em contexto pandémico e através de um questionário à distância, isto pode ter 

influenciado algumas das respostas.  

Em conclusão, seria importante, em estudos futuros, abordar e explorar o fenómeno do 

burnout noutras áreas exteriores à paternidade, nomeadamente, na área laboral, na família em 

geral, assim como nas relações pessoais. Para além disso, como são escassos os estudos onde 

se utilizou o procedimento estatístico de mediação, seria importante que outros estudos, com 

amostras distintas, testassem de novo o modelo de mediação utilizada no presente estudo. 
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Discussão  
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Estudo: Papel mediador da Personalidade na relação entre o Bem-Estar Subjetivo e o Burnout 

Parental 

Investigador: Bárbara Diana Pereira Fernandes, sob a orientação do Professor Doutor Paulo 

Dias 

 

No âmbito da Dissertação de Mestrado em Psicologia Clínica e da Saúde, na Universidade 
Católica Portuguesa- Centro Regional de Braga, encontro-me a realizar, uma investigação sob 
a orientação do Professor Doutor Paulo Dias, que visa explorar o papel mediador da 
Personalidade na relação entre o Bem-Estar Subjetivo e o Burnout Parental. Solicito, deste 
modo, a sua participação na referida investigação, que consistirá no preenchimento de um 
questionário sociodemográfico e questionários avaliação para o burnout parental, bem-estar e 
personalidade. 
A duração da administração dos questionários está sujeita ao tempo que o participante levar a 
concluir todo o procedimento. Não há benefícios conhecidos para os participantes neste estudo, 
bem como também não existe qualquer tipo de risco. 
A participação é voluntária. Se decidir, por algum motivo, não participar, não representa 
qualquer problema; se decidir participar poderá também desistir em qualquer momento do 
estudo sem que isso reporte alguma consequência para si. Não serão recolhidos dados de 
identificação e todos os dados recolhidos serão tratados de forma confidencial, garantindo o seu 
anonimato. 
Estou disponível para prestar esclarecimentos adicionais que julgue necessários, através do 
endereço de e-mail barbaradiana98@gmail.com. 
…………………………………………………………………………………………… 
Eu ______________________________ reconheço que o processo de investigação descrito no 
formulário. Compreendo a importância da minha participação neste estudo. Certificaram-me 
que os meus dados pessoais serão guardados confidencialmente e que nenhuma informação será 
dada ou publicada revelando a minha identidade sem o meu consentimento.  
Tomei conhecimento, que sou livre de desistir do estudo a qualquer momento.  
Pelo presente, eu aceito livremente a participação neste estudo.  
Assinatura do participante  
___________________________________ 


